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Discussão de Temas – Temas Objetivos e 
Reflexivos 
 
Tema: Qual o caminho para a felicidade no século XXI? 
 
Coletânea de textos: 
Texto 1 
 

 
Fonte: http://tabuleirodobaiano.blogspot.com.br/2010/12/calvin-haroldo-o-segredo-para.html 

 
 
Texto 2 
 
Felicidade - Seu Jorge 
Felicidade, é viver na sua companhia 
Felicidade, é estar contigo todo dia 
Felicidade, é sentir o cheiro dessa flor 
Felicidade, é saber que eu tenho seu amor 
Felicidade, é saber de verdade 
Que a gente sente saudade 
Quando não consegue se ver 
Felicidade, é acordar do seu lado 
Tomar um café reforçado 
Depois sair pra correr com você 
Felicidade, é poder jogar um pano 
Colar no show do Caetano 
Cantar 'Odara' até o dia raiar 
Felicidade, é num fim de semana 
Curtir uma praia bacana 
Um pôr do sol de arrasar 

Fonte:  http://www.vagalume.com.br/seu-jorge/felicidade.html#ixzz3oC1Xk8rB 
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Texto 3  
 
"A partir de muitas evidências científicas, podemos dizer que o sucesso, no máximo, leva a um 
aumento temporário no nível de felicidade de uma pessoa.   
 O bem-estar é que leva ao sucesso. Essa é uma descoberta muito importante, porque 
corrige um mal-entendido histórico. Uma das causas da infelicidade no trabalho é a falsa crença 
de que o sucesso é a causa e a felicidade, o seu efeito.  
 Quando experimentamos emoções positivas somos mais criativos, construímos 
relacionamentos melhores e temos mais saúde. As empresas deveriam investir na felicidade dos 
seus funcionários como um fim em si mesmo e também como uma forma de aumentar seus 
lucros. A felicidade compensa." 

 
(Tal Ben-Shahar) 

Fonte: http://info.abril.com.br/noticias/carreira/2015/01/nao-espere-o-sucesso-para-ser-feliz.shtml 
 
 
Tema: Por que o problema das drogas é um dos maiores desafios da humanidade? 
 
Coletânea de textos: 
Texto 1 
 
"Por que as pessoas se drogam? 
 O sentido de usar drogas varia de cultura para cultura e de momento para momento. Mas, 
por trás de todas as nuanças, o interesse do usuário é sempre o mesmo e o mais óbvio possível: 
a busca do prazer. E droga dá prazer, não há como negar. Por que, então, algumas pessoas 
usam drogas e outras não? E por que algumas pessoas usam uma droga e viciam, e outras não? 
 “A droga dá prazer, mas não para qualquer um. Tem gente que não gosta da sensação de 
ficar com a consciência alterada. Essas pessoas não voltarão a usar, porque ninguém fica 
dependente de algo que cause desprazer. O que prova que não é o acesso à droga que gera o 
uso”, diz o psiquiatra Dartiu Xavier. Além disso, algumas pessoas se dão bem com certas 
substâncias, mas não com outras. “A interação da química do usuário com a da droga é 
importante. O prazer obtido com essa interação é que vai nortear o risco de a pessoa querer usar 
mais”, diz o médico Arthur Guerra de Andrade. 
 O conhecimento humano ainda não permite saber, de antemão, quem vai virar dependente 
de uma substância. Mas as pistas indicam que os dependentes de droga têm dificuldades em 
sentir prazer e encontram nas drogas um alívio para o sofrimento que os atormenta 
emocionalmente." 

Fonte: http://super.abril.com.br/ciencia/drogas-o-que-fazer-a-respeito 
 
 
Texto 2 
 
"Desde os anos 60, o mundo trata os entorpecentes como problema de polícia. Nesse período, o 
consumo cresceu e a violência atingiu a todos - usuários ou não. Será que a guerra às drogas 
ainda faz sentido? 
O álcool faz mal à saúde. E não só à de quem bebe. Ele corrói famílias, causa acidentes e cobra 

http://info.abril.com.br/noticias/carreira/2015/01/nao-espere-o-sucesso-para-ser-feliz.shtml
http://super.abril.com.br/ciencia/drogas-o-que-fazer-a-respeito
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uma alta conta do sistema público de saúde. Mas, como o álcool é uma droga legal, seu comércio 
gerou uma indústria saudável, que movimenta a economia como qualquer outro bem de consumo: 
rende impostos ao governo, lucro para empresas e empregos para quem quer trabalhar. A cada 
ano, a indústria global do pileque fatura US$ 450 bilhões. 
A cocaína, a heroína e o ecstasy também fazem mal à saúde. E também giram um mercado que 
rende um belo dinheiro: cerca de US$ 330 bilhões por ano. Da ilegalidade, porém, germinou uma 
indústria doente: em vez de gerar impostos, o dinheiro dos narcóticos chega ao Estado sob a 
forma de propinas que fomentam a corrupção. O lucro do negócio é investido em armas que 
alimentam a violência. Em lugar de empregos, o tráfico oferece às crianças e jovens uma vida de 
crimes." 

Fonte: http://super.abril.com.br/historia/drogas-proibir-e-legal 
 
 
Texto 3  
 
"Quais são as opções de prevenção ao problema das drogas no Brasil? 
 Praticamente não temos programas de prevenção às drogas no Brasil financiado pelo 
governo federal. O que existe é uma série de iniciativas, a maioria por indivíduos ou algumas 
organizações, que tentam vários de tipos de ações, mas sem nenhuma direção clara e sem 
evidência de que aquilo que é feito tenha um impacto na diminuição do consumo. O que 
precisamos é de um modelo mais definido de prevenção, recursos para o tamanho da tarefa, e 
um sistema de avaliação sistemático para monitorar esse comportamento nas nossas crianças.  
 Por exemplo, os EUA anualmente fazem vários levantamentos em escolas e nas 
comunidades para monitorar o uso de substâncias pelas crianças americanas. Um dos estudos 
inclusive chama-se “Monitorar o Futuro” e tem como objetivo claro avaliar quais as políticas 
preventivas que estão funcionando. Vale a pena ressaltar que o consumo de várias drogas está 
diminuindo nos EUA. Vários fatores contribuíram para o sucesso parcial da estratégia americana: 
escolher a criança e o adolescente como o foco da prevenção, estratégias universais onde toda 
criança americana deveria receber um mínimo de informações sobre as drogas e o financiamento 
de centenas de projetos comunitários que são mais específicos e adaptados para um tipo de 
população.  
 
Portanto o que devemos fazer no Brasil é algo parecido: 
1 – Prevenção Universal: Deveríamos ter como objetivo que as informações sobre os diferentes 
tipos de drogas façam parte do currículo de todas as escolas públicas e privadas, desde a mais 
tenra infância. É claro que esse tipo de programa necessita de toda uma adaptação sobre a forma 
como falar sobre esse assunto com crianças muito pequenas. Por exemplo, nas fases iniciais 
pode-se fazer prevenção estimulando o aprendizado de saúde e de formas básicas de cuidar de 
vários aspectos do corpo, como higiene dentária, entender as escolhas alimentares, etc.  
2 – Programas de Prevenção Comunitários: Deveríamos ter uma fonte de financiamento de 
programas preventivos comunitários, onde os municípios pudessem, através dos seus Conselhos 
Municipais Antidrogas (esses conselhos já existem num número substancial de municípios) criar 
projetos estratégicos, com especial atenção aos adolescentes com maior risco de usarem drogas. 
Vale a pena ressaltar que os adolescentes são muito desassistidos em termos de políticas 
sociais. A própria Organização Mundial da Saúde já reconheceu isso e existe um movimento 
mundial de transformar os adolescentes como um grupo de risco, à semelhança do que ocorrem 
com as crianças, idosos e mulheres. Não resta dúvida de que essa faixa etária deveria receber 

http://super.abril.com.br/historia/drogas-proibir-e-legal
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um grande destaque numa política de prevenção. As evidências mostram que se um jovem não 
usou drogas até os 21 anos dificilmente usará. Portanto todos os esforços deveriam ir nessa 
direção. Além disso somente as comunidades locais, ou os municípios têm condições de 
identificar o problema e propor soluções. O que muitas vezes os municipios não sabem fazer é 
como desenvolver esses programas preventivos com consistência técnica. Deveria ser função do 
governo federal fornecer a capacitação técnica geral dessas ações comunitárias, e formas de 
avaliação do impacto dos programas preventivos. 
3 – Programas de Orientação Familiar: Existe uma grande desinformação das famílias em como 
ajudar essa nova geração de brasileiros a ficarem longe das drogas. As famílias recebem uma 
grande carga de informações fragmentadas da mídia, que acaba informando, mas também 
gerando medo e insegurança nos pais, sem necessariamente fornecer os meios para a 
prevenção. Existe um enorme oportunidade de criarmos formas comunitárias de amparar as 
famílias com informações de qualidade para fazer a prevenção e a eventual identificação precoce 
do uso." 

Fonte: http://www.antidrogas.com.br/mostrasosvida.php?c=52 
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